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RESUMO 

Informações sobre a nutrição de reprodutores são fundamentais para que haja 

uma boa performance reprodutiva, e maior qualidade na produção de gametas e prole, 

entretanto esse tipo de estudo ainda não é realiado em grande quantidade. Com base nisso 

este trabalho teve como objetivo investigar o efeito da arginina na nutrição de 

reprodutores de Rhamdia quelen. Para isso 800 juvenis da espécie foram alimentados 

durante cinco meses com dietas que continham diferentes níveis de arginina (1,37; 1,67; 

1,97; 2,27 e 2,57%). Após este período reprodutores de cada tratamento foram 

selecionados e induzidos hormonalmente (2.5 mg.kg-1 Extrato Hipofisário de Carpa para 

machos e 5.5 mg.kg-1 para fêmea), após 240 horas-grau foi realizada a coleta de sêmen e 

ovócitos. No sêmen foi avaliado: volume, pH, concentração, motilidade e velocidade 

espermática, normalidade, e foi aferido o diâmetro do ovócitos. As gônadas, fígado e 

gordura visceral de ambos os sexos foram removidas e pesadas para cálculo dos índices 

somáticos, e foi realizada a fertilização, incubação e após a abertura da boca as larvas 

foram transferidas para caixas de plástico onde foi realizada a larvicultura durante 10 dias. 

Foi realizada quantificação de: vitelogenina no plasma sanguíneo de fêmeas e de óxido 

nítrico nas gônadas de machos e fêmeas. Verificamos que a suplementação com 2,27% 

de arginina influenciou a produção seminal, tanto em volume quanto em concentração, 

ao mesmo tempo que promoveu a produção de ovócitos com maior diâmetro, que 

consequentemente gerou larvas mais resistentes. Além disso houve maior produção de 

óxido nítrico nas gônadas. Concluímos com estes resultados, apesar de iniciais, que a 

arginina tem um importante papel nos gametas e que mais estudos devem ser executados 

para uma melhor compreensão da função e ação na fisiologia reprodutiva. 

PALAVRAS-CHAVE: aminoácido, nutrição de reprodutores, larvicultura, ovócitos, 

sêmen. 
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ABSTRACT 

Information about broodstock nutrition are essential for a good reproductive 

performance, and higher quality in gamete and offspring production, however this type 

of study is still not performed in large quantity.  With the objective of assessing the effect 

of arginine on the reproduction of Rhamdia quelen females, 800 fish were fed for five 

months with diets containing 1.37, 1.67, 1.97, 2.27 and 2.57% arginine for seven months. 

After this period the fish of each treatment were selected and received hormonal induction 

(2.5 mg.kg-1 carp pituitary extract for males and 5.5 mg.kg-1 for females), after 240 termal 

units accumulated the semen and oocytes were collected. The semen were collected and 

analysed: volum, pH, concentration, velocity, motility and normality, and the diameter of 

oocytes. The gonad, liver, visceral fat of both sexes were collected to somatic analysis. 

The fertilization, incubation and after the larvae open the mouth were transfered to plastic 

box were the larviculture was carried for 10 days. Were analysed the production of 

vitellogenin in bood plasm of female and nitric oxide on gonad of males and females. We 

observed that the addition of 2.27% arginine influenced the seminal production, both in 

volum and concentration, at the same time that it promoted the oocyte production ith 

bigger diameter, that consequently generated more resistant larvae. The addition of 2.27% 

arginine to the diet of R. quelen females favored reproductive parameters, which suggests 

that arginine increases the nitric oxide production, and consequently raises reproductive 

efficiency. In addition also promoted the higher nitri oide production. We concluded that 

these results, although initials, that the arginine present an important role in the gametes 

and that more studies should be performed for a better understanding of the function and 

action in the reproductive physiology  

KEY-WORDS: amino acids, broodstock nutrition, larviculture, oocyte, semen. 
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1. Introdução geral 

O Rhamdia quelen, popularmente conhecido como jundiá, é uma espécie de alto 

interesse comercial, principalmente na região Sul do Brasil, devido a características como 

o rápido crescimento, fácil adaptação a ambientes e dietas distintas, além de apresentar 

facilidade no manejo (Barcellos et al., 2004; Parra et al., 2008). Outra característica 

valorizada é que a espécie não apresenta redução no ganho em peso durante o inverno, o 

que possivelmente indica a resistência do R. quelen a baixas temperaturas (Fracalossi et 

al., 2004), além de apresentar fácil resposta quando submetidos a reprodução artificial.  

A nutrição de reprodutores é continuamente estudada em mamíferos e espécies 

com potencial zootécnico como suínos (Brooks & Cole, 1974, Prunier & Quesnel 2000, 

Wu et al., 2012, Ren et al., 2017), bovinos (Sartori et al., 2016, Birne et al., 2017) e aves 

(Surai & Fisinin, 2014). Entretanto, estudos que avaliam a nutrição de reprodutores de 

peixes ainda são escassos.  

A reprodução de peixes pode ser controlada por inúmeros fatores, como 

hormonais, ambientais, sociais e nutricionais (Zhang et al., 2013), e no caso de R. quelen 

informações descritas por Parra et al. (2008), Reidel et al. (2010), Coldebella et al. (2011), 

Tessaro et al. (2012 a e b), Diemer et al. (2014), mostram que a nutrição realmente reflete 

no desenvolvimento gonadal, a qualidade dos gametas e da prole quando recebem dietas 

experimentais com níveis ideais de proteína bruta, energia digestível, lipídeos distintos e 

lisina, que até o momento foi o único aminoácido testado. 

A exigência de aminoácidos essenciais para peixes vem sendo investigada há 

mais de 50 anos, entretanto, muitas vezes é superestimada para aminoácidos que são 

preferencialmente depositados na proteína corporal como leucina e lisina, enquanto a 

exigência de aminoácidos que tem papel fundamental no metabolismo, como, metionina, 

treonina, histidina e arginina são subestimados (NRC, 2011). 

Pesquisas sobre o papel dos aminoácidos nos processos fisiológicos relacionados 

a nutrição de peixes são realizados com frequência e mostram a importância destes 

componentes na dieta. Entre os aminoácidos estudados encontra-se a arginina que tem 

seu efeito avaliado principalmente para o desempenho e imunidade de espécies com 

potencial zootécnico na aquicultura como: tilápia do Nilo, Oreochromis niloticus (Neu et 

al., 2016, Pereira et al., 2017), catfish amarelo, Pelteobagrus fulvidraco (Chen et al., 
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2016), linguado, Scophthalmus maximus (Zhang et al, 2017), bagre do canal, Ichtalurus 

punctatus (Pohlenz et al., 2013), striped bass hibrido (Cheng et al., 2012). Entretanto até 

o momento seu efeito na reprodução de peixes é desconhecido. 

A arginina é um aminoácido funcional (Wu, 2009) que atua nas vias metabólicas 

necessárias para a manutenção, crescimento, reprodução e imunidade dos organismos 

(Suenaga et al., 2008). A arginina além de constituinte de proteínas, ainda está envolvida 

na síntese de poliaminas e prolina (Nikolic et al., 2007), como substrato para a síntese do 

colágeno e de óxido nítrico, considerada como um componente chave do plasma seminal 

e espermatozoides (Lahnsteiner, 2009). E é um aminoácido essencial para jovens animais 

que experimentam um rápido crescimento (Wu et al., 2009). Para peixes de água doce, o 

ciclo da ureia – um caminho para a síntese da arginina – é muito insipiente comparado 

com mamíferos, de modo que a deficiência de arginina afeta o crescimento e a retenção 

de proteína em peixes (Abidi & Khan, 2009). 

A arginina é um dos aminoácidos que sintetizam as poliaminas, dentre elas as 

poliaminas espermina e espermidina apresentam papel fundamental na espermatogênese 

(Wu et al., 2008). Sabe-se que as poliaminas atuam nas funções reprodutivas dos 

mamíferos, e atuam na regulação da esteroidogênese ovariana durante o ciclo estral e 

gravidez, tornando-se indispensáveis na embriogênese (Lefèvre et al., 2011). Além disso, 

o incremento de arginina na dieta de mamíferos indica os benefícios deste aminoácido 

também para a melhoria de características reprodutivas masculinas. Estudos realizados 

com homens inférteis mostram que a arginina na alimentação promove o aumento a 

motilidade dos espermatozoides (Scibona et al., 1994). Outro estudo com humanos 

mostra que a incorporação de micronutrientes, inclusive arginina, promove o aumento do 

volume seminal, da concentração e da normalidade espermática (Imhot et al., 2012). A 

arginina desempenha papel estimulante na motilidade espermática de humanos, coelhos 

e cabras (Aydin et al., 1995, Radany et al., 1981, Patel et al., 1998, Srivastava et al., 2006), 

e sua deficiência na dieta pode causar perda da motilidade espermática em homens, além 

de diminuir expressivamente a quantidade de espermatozoides (Wu et al., 2008).  

Os estudos que avaliam a suplementação de arginina na dieta de reprodutores 

atribuem o sucesso dos resultados ao óxido nitrico. Este é, fisiologicamente, um 

importante gás sinalizador, versátil e onipresente sintetizado pela arginina (Rosseli et al 

1998), e apenas recentemente passou a ser investigado na reprodução de peixes e apesar 
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do número limitado de estudos apresenta-se como componente importante na regulação 

da espermatogênese e produção hormonal (Lal e Dubey, 2013, Singh e Lal 2017). 

Os resultados encontrados em publicações científicas sobre o efeito positivo na 

reprodução após a inclusão de arginina na dieta de mamíferos aliada a escassez de estudos 

sobre a nutrição de reprodutores de peixes e a inexistência de informações sobre o efeito 

da arginina na reprodução de peixes foram os principais motivos para a realização deste 

estudo. 
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5. CONCLUSÃO GERAL

Os experimentos conduzidos com arginina na dieta de Rhamdia quelen, 

mostraram pela primeira vez que este aminoácido apresenta papel na reprodução tanto 

para machos quanto para fêmeas de peixe. Foi verificado que em machos há um aumento 

do tamanho dos testículos, a produção de sêmen e concentração de espermatozoides. Em 

fêmeas a suplementação promoveu maior índice hepatossomático, maior diâmetro dos 

ovócitos, e consequentemente gerou larvas maiores e mais resistentes, as larvas 

apresentaram sobrevivência notavelmente superior. Em ambos os sexos a arginina 

influenciou na produção de NO nas gônadas.  

O ponto forte deste trabalho, além do ineditismo do tema, é a confirmação de 

que a arginina desempenha um importante papel na fase de reprodução peixes, e nos 

fazem refletir obre a necessidade de estudos mais aprofundados que auxiliem na 

explicação das respostas, e mostrem qual a ação deste composto na fisiologia reprodutiva, 

e fortalece a ideia de que a nutrição de reprodutores é uma diretriz que necessita de 

atenção a fim de que a reprodução e produção de formas jovens sejam realizadas com 

cada vez mais eficiência. 




